
 

 

 

ACTA 

 

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL  

 

DE  3 DE DEZEMBRO DE 2009 

 

Nº 23/2009 

 

PRESIDENTE: Nuno Manuel Sousa Pinto de Carvalho Gonçalves.  

VEREADORES PRESENTES: José Manuel Gonçalves, Vice – Presidente, Mário Francisco 

Cancela Mesquita Montes, Salvador Costa Ferreira,  Nei de Morais Teixeira, Jorge Manuel 

Monteiro de Almeida, Maria José Fernandes Lacerda, Vereadores.  

SECRETARIOU: José Daniel Meireles Almeida Lopes, Chefe de Divisão Administrativa e 

Gestão de Pessoal.  

OUTRAS PRESENÇAS: Por se tratar de Reunião Pública esteve presente o Sr. José da Silva 

Pinto, residente na Avª Dr. Antão de Carvalho, Lote 11, 5º Dtº - Felicitou a Câmara pelas obras 

realizadas, pois engrandecem a cidade de Peso da Régua.  

Solicitou a intervenção dos serviços camarários para a limpeza e embelezamento de alguns 

pontos negros da cidade, como por exemplo o jardim do Palácio da Justiça, a passagem de 

nível inferior junto ao mercado, a entrada do antigo cinema do Peso da Régua e o caminho 

entre o mercado e a passagem de nível.  

HORA DE ABERTURA: 10 horas. 

ACTA DA REUNIÃO ANTERIOR: Aprovada por maioria com abstenção dos Vereadores Maria 

José Fernandes Lacerda e Jorge Manuel Monteiro de Almeida. 

INFORMAÇÃO DO PRESIDENTE: Antes do início dos trabalhos, o Sr. Presidente informou 

verbalmente a Câmara das acções desenvolvidas durante a quinzena. 

Por unanimidade, por motivos de urgência, foram presentes dois documentos para serem 

discutidos antes da ordem do dia. 

 

INSTALAÇÃO DO GRANDE CIRCO  

SHOW – JORGE FERREIRA TORRALVO  

292 – Foi presente um requerimento de Jorge Ferreira Torralvo, empresário do Grande Circo 

Show a solicitar autorização para a montagem do referido circo. 

Traz informação das Taxas e Licenças do teor seguinte: 

“ O requerido encontra-se previsto no artº 18º do D.L. 309/2002 de 16/12, sendo obrigatória a 

obtenção de licença municipal para a realização deste tipo de espectáculo. 

As taxas a cobrar são as previstas no art. 30 da Tabela de Taxas e Licenças. 

1º  No 1º dia...............................................................................................................6,88 € 



 

2º Por cada dia adicional, além do primeiro..............................................................3,45 € 

A Câmara deliberou por unanimidade deferir o requerido. 

 

ACTUALIZAÇÃO DAS TAXAS  

REGULAMENTO MUNICIPAL DE URBANIZAÇÃO  

E EDIFICAÇÃO DE PESO DA RÉGUA E REGULAMENTO  

MUNICIPAL DE MANUTENÇÃO E INSPECÇÃO DE  

ASCENSORES, MONTA-CARGAS,ESCADAS MECÂNICAS  

E TAPETES ROLANTES  

293 – Foi presente para aprovação a actualização das taxas. 

A Câmara deliberou por unanimidade aprovar o documento, mandando proceder em sua 

conformidade. 

 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA  

 

TESOURARIA 

Balancete – Período de 19 de Novembro a 2 de Dezembro /09 – Saldo do dia 2 de Dezembro -  

Trezentos e sessenta e oito mil, setecentos e quarenta e três euros e trinta e três cêntimos. 

 

JOAQUIM JOSÉ DE ABREU  

AGUIAR BORGES – POIARES  

REQUERIMENTO DE VENDEDOR 

AMBULANTE  

294 - Foi presente um requerimento do Sr. Joaquim José de Abreu Aguiar Borges, residente 

em Vila Real, a solicitar licença de vendedor ambulante de produtos alimentares, para a 

freguesia de Poiares. 

Traz informação das Taxas e Licenças do teor seguinte: 

“ O requerente tem o cartão de vendedor ambulante n.º 29 emitido em 13/11/2003, para a 

venda de frangos e ovos, na freguesia de Canelas, tendo sido em 12/04/2005, autorizada a 

venda também na freguesia de Galafura. 

É o que me cumpre informar”. 

A Câmara deliberou por unanimidade deferir o requerido. 

 

- CAMPANHA NATALÍCIA 2009  

ABERTURA DO MERCADO MUNICIPAL  

295 - Foi presente um fax da Associação Comercial e Industrial dos Concelhos do Peso da 

Régua, Santa Marta de Penaguião e Mesão Frio, solicitando a abertura do Mercado Municipal 

para os feriados de 1 e 8 de Dezembro. 

Traz despacho do Vereador em Regime de Permanência Senhor Eng.º Mário Montes do teor 

seguinte: 



 

“Deferido, por motivo de urgência. 

À reunião de Câmara para ratificação.” 

A Câmara deliberou por unanimidade ratificar o despacho. 

 

ORGÃOS DA AUTARQUIA  

 

DESPACHO 

296 - Pelo Sr. Presidente foi presente o despacho do teor seguinte: 

“ Na sequência da celebração da escritura pública, a 26 de Outubro de 2009, o Município 

adquiriu a metade do prédio urbano sito em Caldas do Moledo. 

Assim, e uma vez que o referido prédio está a arrendado a diversas famílias, ficou a Câmara 

Municipal como senhoria de todas elas, recebendo metade do valor das rendas. 

A situação de transmissão das rendas da antiga proprietária para o Município acarretou novos  

prazos, métodos e datas de cobrança. 

E, dado tratar-se de uma situação transitória, e uma vez que está já agendada para o próximo 

dia 25 de Novembro a aquisição da totalidade do prédio urbano em causa, determino: 

Que os arrendatários do edifício gozem do prazo de dois meses (Novembro e Dezembro) para 

se adaptarem ao novo regime de pagamento, estando dispensados do pagamento adicional de 

50%, se efectuado após o dia 8. 

Determino ainda que os serviços da Divisão de Desenvolvimento Social iniciem o estudo para 

aplicação de rendas sociais ás famílias arrendatárias. 

Face ao exposto, deverá ser devolvido o montante relativo à penalização de 50% paga pelos 

arrendatários no mês transacto”. 

A Câmara deliberou por unanimidade ratificar o despacho. 

 

PROPOSTA 

297 - Pelo Sr. Presidente foi presente uma proposta, no sentido de município proceder à 

contratação de prestação de serviços em regime de avença à Dª Paula Cristina Alves de 

Figueiredo Peixoto e à Dª Ermelinda Maria Pinheiro Gonçalves.  

A Câmara deliberou por unanimidade aprovar a proposta apresentada. 

 

ORÇAMENTO E PLANO PLURIANUAL  

DE INVESTIMENTOS 2010 

298 - Foi presente para aprovação o Orçamento e o Plano Plurianual de Investimentos para o 

ano 2010. 

A Câmara deliberou por maioria, com dois votos contra dos Vereadores do PS, submeter para 

aprovação, à Assembleia Municipal, o Orçamento e o Plano Plurianual de Investimentos. 

Foram presentes as seguintes declarações de voto. 

Declaração de voto dos Vereadores do PS: 



 

“Em política há sempre que fazer escolhas. Há opções prioritárias a fazer, e também decisões 

que implicam investimentos a médio prazo. Mas quando os recursos financeiros não abundam, 

se está perante um pacote financeiro comunitário substancial, mas próximo da sua finitude em 

2013, e ainda provavelmente o último com esta dimensão, essas mesmas escolhas têm que 

ser muito assertivas, rigorosas, e de grande reprodutibilidade do ponto de vista material e 

imaterial. 

O pecado principal desta proposta tem a ver com a ideia manifestada no texto de que os 

grandes investimentos como a requalificação urbana -frente ribeirinha, a construção das 

piscinas e do auditório, irão constituir uma alavanca de desenvolvimento económico e de 

qualidade de vida para os cidadãos. Pensamos que se houver qualidade nos projectos e na 

execução da requalificação urbana -frente ribeirinha, poderá haver ganhos significativos na 

atracção turística e portanto benefícios nesta actividade. Mas porque dispomos de muito 

poucos anos de fundos comunitários com esta dimensão, poderemos não estar a acautelar um 

futuro competitivo para o concelho, uma vez que outras escolhas, porventura mais marcantes 

para a criação de riqueza, não irão ser concretizadas nos próximos anos. 

Resumidamente, apontamos a nossa discordância nas seguintes matérias sectoriais: 

- Desenvolvimento económico  

Uma rubrica que evidencia bem a ausência duma estratégia clara por parte do PSD, para um 

futuro sustentado do nosso tecido económico. O discurso genérico é “ querer uma cidade 

competitiva, geradora de riqueza “, mas a realidade das medidas políticas consignadas neste 

documento fazem do desenvolvimento económico o parente pobre deste plano e orçamento. 

Nem uma linha política clara, nem uma organização municipal qualificada para dar 

funcionalidade a essa política, nem investimentos infra-estruturais que claramente atraiam, 

incentivem e fixem novas empresas e novos negócios no concelho. É o 5º orçamento que esta 

maioria elabora, mas apesar das promessas, o Parque Empresarial continua a ficar limitado a 

palavras e a discursos, e a ser mais uma vez relegado para 2º plano, ao mesmo tempo que se 

anunciam diversas rotundas, algumas das quais interessantes, mas outras de interesse 

duvidoso.  

- Políticas sociais 

Constatamos que do ponto de vista estrutural, a aposta para 2010 é redutora, ficando 

circunscrita a intervenções em edifícios já construídos, como é o caso da que está prevista 

para o antigo Hotel Vilhena nas Caldas do Moledo. Muito pouco, dadas as grandes carências 

em habitação social no concelho. 

Em termos de apoios sociais, o panorama é ainda mais confrangedor. Não há medidas 

concretas de apoio efectivo aos cidadãos e famílias carenciadas, mas sim, pequenas acções, 

cujo desenvolvimento apoiamos, mas que estão muito longe de corresponder às verdadeiras 

necessidades daquelas camadas populacionais.  

- Obras municipais 

Valorizamos a intenção de investimento na frente ribeirinha, quer sob a forma de requalificação 

do património construído, quer sob a forma de novas infra-estruturas, mas reafirmamos a 



 

nossa oposição à construção das Piscinas no Palácio da Justiça e do Auditório na Alameda. 

Um grave erro de urbanismo a densificação do espaço Palácio da Justiça-Hospital-Escolas-

Centro de Diálise. No caso da Alameda, recusamos uma discussão à volta da semântica 

destruição-requalificação. Há de facto destruição de um património construído, consolidado, 

com representação histórica, e a sua substituição por um equipamento novo, de que a cidade 

necessita, mas que deveria ser construído noutro local. Nada justifica a perda do património 

antigo. 

Apesar de alguns novos arruamentos estarem inscritos no plano, lamentamos o adiamento da 

sua construção para anos vindouros, reflexo do atraso dos estudos e do não entendimento, por 

parte da maioria, da importância destes investimentos. 

- Orçamento 

O inflacionamento do orçamento atinge valores muito elevados. Consideramos absolutamente 

utópica a arrecadação duma receita de 40.161.209,50 euros. Analisadas as rubricas, é de todo 

evidente que não há a mínima garantia de que se proceda à venda de qualquer imóvel como 

aconteceu aliás em orçamentos anteriores, e muito menos o atingimento dos valores elevados 

consignados naquela receita específica. 

- Mapa de Pessoal 

Relativamente ao mapa de pessoal apresentado, ele é demasiado curto, muito pouco 

informativo e displicentemente incompleto. Para além destas falhas, consideramos ainda que 

nesta área não foram cumpridas as disposições legais do nº2 do art. 5º do Dec.Lei 209/2009 de 

3 de Setembro. 

Declaração de voto dos Vereadores do PSD: 

Os documentos hoje apresentados representam o primeiro de um novo ciclo autárquico 

sufragado de forma clara e inequívoca pelos reguenses à menos de dois meses. 

Representam a manutenção de uma estratégia, de um rumo de forma a dotarmos o nosso 

concelho de condições que permitam uma melhor qualidade de vida a todos os que cá vivem. 

O Concelho atravessa uma fase crucial e decisiva na sua afirmação na Região e no País. 

Se analisarmos de forma atenta, séria e rigorosa verificamos que o Plano e Orçamento hoje 

aqui apresentado, contempla um conjunto de acções, projectos e obras que os reguenses há 

muito reclamam e ambicionam. 

A requalificação urbana, com a profunda intervenção na EN 108 entre o cruzamento com Av. 

Diocese de Vila Real até ao Salgueiral, com a construção de duas novas rotundas uma no 

extremo da ponte, outra no entroncamento para o Corgo, com um novo acesso ao Rio junto 

das Pontes, com a construção de um interface de transportes, com a reabilitação da ponte 

metálica em parceria com o Instituto de Estradas, a construção da ecopista ribeirinha, 

recuperação do teatrinho Reguense, entre outras, sem duvida que são obras que todos os 

Reguenses há muito ambicionam e desejam. Finalmente vão ser concretizadas. 

 Não podemos deixar de lembrar também aquelas que estão neste momento já em execução 

como é o caso dos Centros Escolares, as Piscinas Municipais, assim como a requalificação e 

ordenamento da Av. Dr. Antão de Carvalho com a construção de duas rotundas, hoje aqui 



 

apresentadas e certamente aprovadas, e que sem duvida que irão dar também a esta zona da 

cidade a mobilidade e qualidade urbana que há muito merece e necessita. 

Importante relembrar que a requalificação da Praça do Município realizada no último mandato 

do partido socialista, trouxe do ponto de vista da mobilidade urbana um ponto negro que se 

acentua no entroncamento de ruas na sua zona superior, junto aos bombeiros, como é visível 

por todos e que tem necessariamente de ser resolvida, sendo também assumida pelo presente 

Plano. 

Os números hoje aqui apresentados denotam acima de tudo uma estratégia que irá permitir a 

concretização de todos estes projectos, certamente que irá haver análises que em vez de dar 

importância ao que é essencial, apenas irão visionar o que é acessório. 

No entanto hoje temos uma certeza, todas as ideias, projectos e sonhos dos reguenses estão 

em cadeia e de forma sequencial a tornarem-se realidade. 

Estamos claramente e de forma inequívoca a Construir o Futuro … 

Em função do que aqui foi discutido, em função do que está reflectido nos documentos aqui 

apresentados e citando o munícipe aqui presente para bem da Régua e para bem de todos nós 

votamos favoravelmente o Plano e Orçamento hoje aqui apresentado. 

Em relação à posição dos Srs. Vereadores do partido socialista esperávamos uma postura 

diferente.  

Diferente porque pensávamos que teriam tirado ilações do resultado eleitoral. 

Diferente porque esperávamos uma postura de colaboração neste trabalho em prol do 

desenvolvimento do nosso Concelho. 

Diferente porque em consciência todos sabemos que estamos a trabalhar em contra relógio 

para podermos recuperar do atraso a que a gestão do partido socialista deixou este Concelho. 

Mas diferente porquê, depois de ouvirmos a sua declaração de voto, nada de diferente se 

verifica na actual postura relativamente às posturas anteriormente assumidas pelo partido 

socialista. 

 

DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL  

 

SOLARH – PROGRAMA DE APOIO  

À RECUPERAÇÃO DE HABITAÇÃO DE  

LUÍS FILIPE DOS SANTOS ARAÚJO -   

ESCÁVEDAS , VILARINHO DOS FREIRES  

PESO DA RÉGUA 

299 - Foi presente para aprovação a candidatura ao Programa SOLARH, referente ao Sr. Luís 

Filipe dos Santos Araújo, residente nas Escávedas, Vilarinho dos Freires, concelho de Peso da 

Régua. 

A Câmara deliberou por unanimidade aprovar a candidatura. 

 

DIVISÃO DE OBRAS PUBLICAS  



 

 

REFORMULAÇÃO DOS ENTRONCAMENTOS DA  

AV. DR. ANTÃO DE CARVALHO – FASE 1 E 2  

300 – Foi presente para aprovação dos projectos e abertura de procedimento para a realização 

de empreitada. 

A Câmara deliberou por unanimidade aprovar o projecto. 

Mais deliberou mandar proceder à abertura dos respectivos procedimentos. 

 

DIVISÃO DE GESTÃO DO TERRITÓRIO 

 

PROCESSO DE OBRAS N.º 110/2008 

JOSÉ CARLOS SAAVEDRA SEQUEIRA  

PINTO BORGES E OUTRO- 

CONSTRUÇÃO DE UM EDIFÍCIO 

UNIFAMILIAR-  

ALTERAÇÃO DO PDM  

301 - Foi presente uma exposição do Sr. José Carlos Saavedra Sequeira Pinto Borges e Outro 

sobre o projecto que está a decorrer para a sua habitação unifamiliar e o novo PDM que 

contemplou parte do seu prédio rústico, estando este, dentro da Área Desenvolvimento 

Potencial ( Plano de Urbanização) –G – Zona Empresarial de Vale de Vinhas. 

A Câmara deliberou por unanimidade isentar, no eventual licenciamento, o valor das taxas 

urbanísticas até ao montante máximo de 1 000,00 €. 

Todas as deliberações foram aprovadas em minuta. 

E não havendo mais nada a tratar foi encerrada a reunião eram doze horas, da qual se lavrou a 

presente acta que foi por mim subscrita e vai ser devidamente assinada.  

 


